	O BESOURO E A JOANINHA (Marlene B. Cerviglieri_

                No cantinho e bem no fundo da casca da dona árvore, estava o besouro, pensando consigo mesmo. Pensava e dizia baixinho só para si:

              - Como, como poderei fazer para que a Joaninha, tão lindinha, preste atenção em mim!

              - Gostaria de voar com ela, passear pelo bosque e até parar nas flores...

              - Como, como poderei fazer se ela foge de mim quando tento chegar perto!

              - Será que ela tem medo de mim?

              E assim ficava ali triste e pensativo roendo a casca da árvore não se juntando mais aos outros besouros, que saiam e passeavam voltando felizes para a árvore. Eis que um dia de repente, o besouro teve uma idéia!

                - É isso mesmo dizia, sou muito grande e ela como é pequenina tem medo de mim quando me aproximo...

               - Vou dar um jeito nisto já já...

               E assim pensando o besouro saiu da casca da árvore e foi para o bosque. Procurou um lugar cheio de galhos entrou no meio deles.Tanto se enrolou e bateu que acabou perdendo uma de suas antenas, que eram bem fortes!  Voltou para a casca da árvore com um pouco de dificuldade, parecendo ser difícil a direção a tomar. De nada adiantou, pois ainda sentia-se grande e desajeitado. Voltou ao bosque e tentou encurtar suas perninhas: - ora se dona lagartixa se arranja muito bem, eu também posso - dizia o besouro.  Quando amanheceu o outro dia, o besouro sentia-se mal, não conseguia voar direito e as perninhas doíam muito. Ficou ali no cantinho da casca, quando seu papai veio ao seu encontro.

            - Mas o que aconteceu com você ?  Meteu-se em briga?

            - Não papai, disse o besouro e contou tudo a ele.

            - Meu filho,  porque você não conversou comigo antes?

            - Eu teria lhe ensinado muitas coisas...

           - Saiba que cada um é cada um.Não queira se igualar fisicamente com os outros.

           - Podemos, sim, seguir os bons exemplos, mas fisicamente cada um é cada um!

           - Você já imaginou a Joaninha tentando entrar na casca?

           - Só faltou você pintar suas costas de bolinhas...  Não faça mais isso meu filho.

          Procure ser você mesmo, terá muito mais valor pois não existe outro igual. Portanto seja bom no que você é ou faz.

           - Muitas vezes nós não percebemos o que temos de bom, e saímos por ai querendo imitar os outros.

            - Entendeu bem o que te expliquei?

           - Sim papai, a dor foi grande não vou tentar contra a natureza nunca mais.

             - Isso meu filho, assim que se fala.

             Passado algum tempo, já recuperado o besouro estava voando no bosque, passou e nem percebeu a joaninha na folha.

             - Puxa como ele é forte pensou ela, pena que sou tão pequenina.

             - Mas cada um do seu jeito.

            E saiu voando batendo as asinhas coloridas num dia de sol maravilhoso onde todos os insetos manifestavam sua alegria.É as mudanças muitas vezes são benéficas, mas também existem algumas que em nada ajudam não ´só os animais mas as pessoas também.

Até a próxima!


